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OBJETIVO DA DISCIPLINA: Contextualizar as políticas públicas educacionais voltadas para 
as pessoas surdas e com deficiência auditiva estabelecendo as diferenças entre os conceitos de 
forma articulada com os movimentos sociais em defesa de seus direitos; Apresentar aspectos 
conceituais e filosóficos da cultura e identidade surda (o surdo no mundo ouvinte); Discutir a 
relação linguagem e surdez, bem como as implicações sócio-psico-lingüísticas da surdez no 
processo de ensino-aprendizagem; Refletir sobre a atuação e as implicações do intérprete da 
Língua Brasileira de Sinais no processo de inclusão escolar de alunos surdos; Aprofundar as 
noções lingüísticas básicas da LIBRAS. 

 

EMENTA:Em consonância com as diretrizes educacionais vigentes de educação inclusiva e com 
o decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, essa disciplina objetiva promover o contato e a 
familiarização dos alunos dos cursos de licenciatura com a cultura e a educação dos surdos, bem 
como promover conhecimentos sobre a aquisição e o desenvolvimento da Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS).  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Bilingüismo: aspectos históricos, filosóficos e epistemológicos. 
2. As diferentes identidades surdas: Língua de Sinais, cultura surda e sua comunidade, numa 
proposta bilíngue. 
3.A Língua Portuguesa como segunda língua instrumental para o desenvolvimento da leitura e 
escrita do aluno surdo. 
4. Recursos básicos para um letramento junto aos surdos 
5. Noções básicas da Língua Brasileira de Sinais, aspectos teóricos e práticos, no 
desenvolvimento de habilidades expressivas e receptivas da língua bilíngue.  
5. O intérprete da Língua Brasileira de Sinais e sua atuação na escola na interação das duas 
línguas. 
6. Diferenciação nos conceitos de aquisição e aprendizagem de LIBRAS (L1) e Língua 
Portuguesa (L2). 
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